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WATER- POLO

Regras offíclaes

1 - DIMENSÕES DO CAJI'IPO

1 - o comprimento máximo elo campo
será Lle 27 metros ~ mínímo de 17 metros. A
largura maxíma será de 18 metros e mínima
de 9 metros, e deverá ser constante em todo o
comprunento do campo.

A linha elo centro, assim como as linhas
de penalidade de 3m,65 e de zm., serão vis i-
vehnsnt« asaígnaladns em cada lado da pís-
cíua ,

ProfmuUclcuZe

2 - A profundidade mínima da agua, em
qualquer Ioga r do campo será de Om,90.

M étae (Gotü« )

3 - As mêtas (goal ) deverão ser collo-
cadas ao centro de cada extremidade do cam-
po do jogo e ficar afastadas, pelo menos, Om,30
rlas margens ela piscina ou de qualquer outro
obstaculo , A largura entre os postes será. de



Sm, e altura da barra, acima elo nlvel da agua,
de Om,DO,quando a protund idude fôr, no mí-
nimo, de 1m,50 e de 2111,50, .rcuna do fundo da
piscina, quando a profundidade fôr inferior a
1m,50, As redes deverão ser collocadas de for-
ma a deixar a méta (goal ) inteiramente fe-
chada nbu íxo da suprficie ela agua , O fundo
(la rcdo deverá rícr a Om,30 no minímo, da
linha du méta e suspenso da altura da barra
transversal,

Bola

I

, 4 - .\ bola será revastida de couro, re-
donda, t' completamente cheia, ~ua círcums-
ferencia deverá med ir Olll,G:í no minimo e
0111,70 no maximo,

Será impermea vel, sem costura saliente,
não podendo ser embeb.da em qualquer sub-
stnnciu oleosa ou graxa .

Barretes e u(~ndein~8

5 - Os quadros usarão os barretes distin-
ctivos de seus clubs, .devendo, -porém, os dos
arqueiros (goal-keapers ) ,- ser de cor differen-
te, de maneira a não estabelecer nenhuma con-
rusão durante o' jogo; -

Os juizes de mêta (ou juizes ele goal) se
I11nni1':1o(1(' uma bandeira vermeíhn e outra
branea . Ü arbitro deyerÍl ter em seu poder
-bandeiras com as cõres dos quadros disput an-
tes e um: apito ,- Todos os accessorios do jog-o
'sel'ão fornecidos pela entidade promotorn .
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Autoriüaães .

6 - Funocinnrão 110 jogo:

Urn nrbitro
TJJll curononretrlsta
Duis juízcs de méta (juizee de goal ) ,

Arbitro

7 - Ao arbitro competirã :

a) fazer começa l' a partida;
ú) impedir jogo desleal;

\

o) decidir todos os (;<1::>0:> ele duvlda ;
li) declarar todas as faltas do jogo, fn-

zendo cumprir as presentes regras;
c) decidir sobre todos os casos ele (goal),

golpes livres de canto (córner) e outros lan-
ces, sejam assígnaladas ou não pelos juizes da
mêta (goal ) .

Os (goals ) pontos, faltas e demais inter-
rupções do jogo, serão assignalados por íuter-
med io do apito ,

As decisões elo arbitro em questões de fa-
cto serão inappellaveis e quaesqueer que sejam
suas decisões deverão ser obedecidas durante
o' transcurcurso da partida .

. Nota:- O arbttro poderá modificar sua
decisão, desde que esta modificação seja feita
antes da bola ter sido posta novamente em
.iOgo.

• > O arbitro poderá suspender o jogo, em
qualquer occasião, se verificar que a mã con-
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ducta dos jogadores ou espectadores, ou, ainda
outra qualquer círcumstancía excepcional,
puder no seu entender, impedir o 'c1esenrol~~'
normal da partida.

Jtbizes de méta

8 - Os juizes ele méta, (juizes ele goal)
após tirar a sorte para a escolha elo seu lado,
se collocarão ao lado da píscíua, no prolonga-
iuento da linha ele (goal) de onde, sempre que
vcrifícarem ter a bola penetrado inteiramente
JlÜ méta (goal) ou atravessado a linha da mes-
ma (sómente do seu lado ) assígnalarão o fa-
cto ao arbitro.

A bandeira vermelha assígnularú os gol-
pes livres de canto (corner); a branca fóra
de jogo e as duas ao mesmo tempo (cruzadas),
um (goal ) ponto.

Os juizes ele méta não mudarão ele cam-
po e contarão os (goals j pontos, feitos de seu
lado, para cada quadro.

Chroncrnctrtsta

9 O chronometrtsta fará uso de um
chronog rapho especial (ele interrupção) e de
um apito, obfectos que lhe serão fornecldos
-peln entidrrcle promotora.

Ao trilar elo seu apito annuneíando o si-
,g-ilal elo meio tempo ou do [ogo, a partida ce>-
snrâ túcontínente.
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Perioâos dos j0fJl!iS

10 - A duração de Um jogo será' de qua-
torze minutos, divididos em dois períodos de
7 .mínutos para cada lado .. Serão: concedidos
3 uiíu utos p<~ra troca .de lados.

Quando a bola atravessar as linhas li-
mítrophss do campo, quer marcando ponto,
escanteio ou fóra de jogo, o tempo será des-
coutadcatê que o jogo seja recomeçado ou até
que a bola saia da mão do jogador que tirar o
lanc-e livre.

o tempo perdido com decisões, reposi-
ção, da bola em jogo e outras interrupções de-
verá igualmente ser descontado".

Quacl1'os

11 - Cada quadro será composto de sete
jogadores. Os jogadores deverão usar unifor-
mes adoptados pelos seus clubs, camisa, "rna il-
lot". O "maillot" obriga o uso de um suspen
sorío de tecido espesso com seis centímetros de
nltura, no mínimo sobre os flancos e o qual os
jogadores usarão por baixo do "rna íllot ".

Em piscina os jogadores não poderão pas-
sar no corpo nenhuma substancia oleosa 011

g ra xa ,

Ca.pitães

12 - Os capitães cleverãoser Iogadores
dos quadros respecttvos , Entrarão em accor-
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do sobre os detalhes -prellmínarcs do jogo e ti-
rarão a sorte para escolha do lado. O que
perdei; na sorte escolherá a cõr do barrete de
.seu .arqueíro.

Em, caso de discordanci.i entre os capitães,
° arbitro decidirá a questão ..

' ..
.1nicio ao iooo

...13 -:. Os jogadores entrarão na . agua e
collocar-se-ão na linha da sua respectiva méta
(goal ) ". O arl?itl'o coílocar-se-á na margem da
piscina, í\ igual distancia das duas mêtas e
depois de verificar' que os capitães estão
promptos fará soar o apito e jogarâ a bola
ínunedla.tamente nagua., no centro do campo.

(,!uando o jogo fôr começado ou recomeça-
do, não poderá ser marcado ponto antes da
'bola ter sido manejada (isto é, batida com a
mão abaixo do punho) por dois jogadores do
mesmo quadro ou por um jogador ele cada
quadro. 1\0 caso de se tratar de dois joga-do-
res elo mesmo lado o jogador que marcar o
ponto, deverá ter feito o arremesso, no míni-
mo,' ele dentro da 'metade do campo atacado.
f'e o arqueiro tentar deter a bola, quando m.i-
nejada P01: dois jogadores do' mesmo quadro
dos quaes, o segundo a tiver arremessado de
distancia inferior á. metade do campo, o to-
que da mão elo arqueiro não será considerado
e- se a bola atravessar a linha ou penetrar a
méta, será concedido um lance livre da mêta ,



Goctl (Fo'ltto)

14 - Um ponto ou (goai) será marcado
toda, a vez que a bola atravessar inteiramen-
te a linha entre os postes e sob a barra trans-
versal da rnêta , (Exceptuado o caso previsto
na regra 13).

Se ao trilar do aptíto, annunciando o meio
tempo ou o fim do jogo, a bola não houver
passado inteiramente a linha da mêta, o pon-
to (goal ) não será contado, Um (goal) pode
ser feita de cabeça ou com o pé, contanto que
a bola tenha sido manejada antes por dois
jogadores, pelo menos, conforme o disposto nas
regras 13 e 17.

Fatt.a« ordinal'w,S

15 Serão consideradas faltas ord i-
nartas :

a) tocar ou segurar a bola com ambas as
mãos ao mesmo tempo.

b) apoiar-se ou tomar impulso nas barras
da méta (g.oal) corrimão ou bordas da piscina

durante o' transcor-ou outro qualquer lagar,
rer da partida

o) tomar ~é durante o jogo, a n110 ser
para descançar (regra 22) ; andar com os pés
no fundo da piscina.

d) deter ou atrapalhar um adversn río que
estiver com a bola.

e) conservar a bola debaixo (l'agua, quan-
'doatãçlldo, pelo adversar!o.;

"
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1) tornar ínipulso do r'irndo ou das bordas
da piscina para pegar a bola ou atacar um ad-
versaria (excepto na sahidu inicial e nas in-
termediarias) .

o} segurar .erupurru r ou tomar impulso
SODreo corpo de um adversarto ,

h) desferir ponta-pés liO adversarto]
'O ajudar um jogador nas dítf'crentes sa-

l1i(las.
j) 'tornar impulso de qualquer parte elos

supportes di! 'métl.l (goal) seja qU1Il f'õr o jo-
g-:lc1or.

k) o arqueiro (goal-keeper ) afastar-se
mais ele 311l,65 da linha ele sua mêtu ou urre-
messa r errnl1:l.meute a bola num goipe livre
(víd« reg]":l 20).

I) por oceaslão de um golpe Iivre, lançar
n- bO]:1 para () arquE'iro, «ontrarío ou paru um
pnreciro ataci!ute que se oncontre 11 menos de
rlois metros <1:lmêta atacada (regra 20).

'II!) recnsn r arromoss.rr a bola, por ordcru
(10 a rhitro. (10110;S ele uma falta ou depois que
a ,hola t01111:1 ~a~ti<l()f6l":1.(10 curupr ele jogo.

11) tocn r :~ bolu a ntos que ella tenha tído
cont.uro COIlI n a;.:nH, no ,S,,]' :l,mesllln juglll1a

pelo arhit.ro (vldo regras 17 c 21, .
Xotu: - ~\.liuea P: - conrlnztr a bola, ím-

peUiJl(lo-a com os hracos ou o corvo, alterna-
d.unnnte n?ío é cousulorntlo "segurar"; mas le-
'vantnl-u, segural-u para carregal-u, mantel-a
em baixo rl'azua ou conservar '1 mão sobre H

hola qnundo lle posse da 111<>1'111:1 ,é "segurar",
Dríblar at~ a méta é. permltí.ido , "Dríblur"
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constitue o acto de impellir a bola tocando-a,
alternada mente com as mãos ou braços ou
qualquer .parte elo corpo., Faltas ootusüaria»

16 - Se. na opinião do arbitro, um jogn-
dor comerter voluntariamente uma falta ord i-
naría (vide regra 15). ou commetter uma das
Inf'racções abaixo espeCificadas elle fará com
que o jogador frrItoso saia immediatamente do
jogo, ao qual sõ poderá voltar depois flue tiver
sido marcado um ponto.

São couslderarln s faltas voluntarías :

a) sair antes do arbitro dar o sígnal ne-
cessarío .

b) perder tempo proposttada mente .
c) tomar posição a menos de dois metros

da mêta adversaria.
à) mudar de posição depois que o arbitro

tiver apitado para parar o jO,2:0e antes da
boln estar novamente em Iozo .

e) lançar, propositnlmanto azua no rosto
de sou adversa rio .

.f) hnter na bola com os punhos cerrados ,

Todo o jogador que deixar o campo, por
1111\conducta ou falta voluntaría, não poderá
voltar ao 111eS1110fll1tf'Sde ser marcado um pon-
to (zoal). não se levando em conta pnrn a 'lua
volta o 111l'ih-te111Po011 extra-tempo, e asslm
mesmo coín autortsação do:ú;bitro.



Nota: - 'No caso do arbitro não ser obe-
decido quando ordenar a um jogador retirar-
se elo campo, o jogo será ímuiedíatamente ter-
minado sendo mesmo .consíderado ganho pelos
adversa.rios do jogador desobediente,

Golpes liv1'e3

17 - A peualídaüe para cada talta con-
sistirá, num golpe livre, concedido ao quadro
adversario e tirado do lagar em que a falta ti-
ver sido, conunettída . O arbitro asslgnalarâ as
faltas fazendo trilar o apito e por meio da
bandeira cOl'l'espondente a EU" côr indicará o'
quadro ao qual o golpe livre r'õr concedido. O
jogador mais proxímo do lagar em que a falta
tõr .comruettida fará o lance livre. Os outros
jogadores deverão permanecer nos lagares que
occupavarn quando trilou o apito, até o mo-
mento em que a bola deixar a mão do jogador
qUE' lançar o golpe livre, Este deverá ser lan-
çado de forma a todos os jogadores, poderem
ver quando a bola f'õr arremessada e ao arbi-
tro cumprirá ,se certífícar de que isto sempre
aconteça.

Em caso de índisposição ou accidente ou
ainda se um ou mais jogadores de cada quadro
commetterem faltas em espaço de tempo tão
curto que seja impossível ao arbitro veríf ícnr
quem conunetteu a primeira falta, elle fará
retirar a bola da agua para Iogal-« novamente
(o mais proxtrno possível do logar em qUE' as
fultfls f(il'f?m commetrídas, de maneira que o

• I
1
"
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jogador de cada lado, tenha igulll:,pportulli.
dade de se apoderar da mesma . Neste caso a
bola não poderá ser' tocada pelos jogadores an-
tes de ter tido contaeto com a agua.

Em todo e qualquer caso de golpe livre
por applicação desta regra ou dils de 11S. 15,
16, 19, 20 e 21, a bola deverá ser manejada
(isto é, ba:~.da pela mão aberta uhatxo do
punho) por znais de um jogador para poder
ser consignado um ponto.

GOI1)eS uores de pen(bli(Za.des

18 - Um jogador víctima de uma falta \'0'

luntarta, dentro da linha de 3m.65 da inéta
adversar+a terá d íroíto a um golne livre e (>

jogador que commetter a falta deverá sahír
ela agua até que um ponto (goal ) seja marca ..
\10. O jogador beneficiado com o golpe livre se
collocnrá em qualquer Iogar da linha dos
3m.65 e esperará o signal do arbitro para ar-
remessar a bola. Neste caso não é necessario
que a bola tenha sido toca da por um outro .10-
ga dor, para que o ponto (goal) seja valido,
mas, qualquer jogador que se encontrar dentro
da linha dos 3m,65 poderá interceptar a pas-
sn g0U1 da bola.

Arqueiro (goal-7ceeper)

19 - O arqueiro (goal-keeper ) poderá to-
mar pé para defender a mêta . Elle não poderá
lauçar a bola nlêm de meio campo. A punição
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desta falta será um 'golpe livre conceclido (to
quadro aúversarío, golpe esse que se jogará dê:
qualquer ponto ela linba elo meio de campo "-
em qualquer dtrecção . O arqueiro, eleyerá se
conservar dentro ela, linba dos 3m,65 de sua
mêta, pois se ultrapassar esse limite, conce-
derfl um -golpe Livre ao adversn rlo mais pro
xímo .

O d.sposto nas alíneas a), d ) , c) 'e f) da
regt'a, 15, e f) ela 16, não a.ttíng irâ O arqueiro,
que serfl entretanto considorndo como qualquer
outro jogu dor ,quantlo estiver ele posse da bola.
Exceptuado qualquer nccidente ou índísposlção
que o force a abaudonnr o jogo, caso em que
:1 regra 22 será upplicarl», o arqueiro não po-
derá ser mudado antes do meio tempo.

Se o arqueiro receber ordem ele sah ir ele
campo seu quadro não poderá (lesignar 11m ou-
tro jogado]' 11;\1':1substitutl-o senão no ínter-
va llo e qualquer outro que elcfentler a méta no
seu Iogar não ,g'osariÍ da s excepçõos e rogal lns
concedidas nos arqueiros.

Golpcs Urres de m';tc~ e de canto

20 - Um jogndo1' que lançar a ))01:1atru-
vez da sua propría linha de mêta (linha d(>

zoal ) cl.1í dueito a um lance livre ele canto
(corner) ao quadro adversn rlo, lance que serR
feito ela linha do dois metros ao lado ela pis-
cina 'pelo jO,gnclol' aflYe]'~ario nm is proximo c1"
ponto por 011(1('a bola tiver sa'hído do campo
fIe jOgO,

'/



Se um :jogallor fizer a bola passar interra-
'mente além da linha ele mét.i elo <campo con-
trario, será .coucedido um golpe livre ao ar-

, queiro desse lado que doverá jogar a bola para
um outro joga rlor ou nrrsmsasal-a além ela li-
nha elos Zms.

O arhítro deverá apitar irnmed iatamente
desde que u bola passe a Iinbn de méta e a
partir desse lnsr.int« até o momento em>que a
bola sahír ela mão daquell e que tiver direito ao
golpe livre, nenhum jogador poderá mudar ele
posição.

Nota : Se o arqueiro puzer a bola em jogo
de lance Iivre e antes de um outro jogador a
ter tocado, clle a recuperar e deixal-a passar
ínteírnmente píl1'R dentro ela linha de sua mêta
será conced ído um golpe livre de canto (cor"
ner) ao quadro adversarlo ,

rs-« ele jogo

21 - Sempre que a bola fôr Innçadn f.l)l'U

do campo pelu s linhas Iuterues por qunlquer
jogaclor eUa será posta em jogo por um jo
gudor adversa río, que a arremessará em qual-
quer dírecção do ponto 1)01' onde ollu sahir ele
c.unpo e o lance ser&, consídorudo livre , Cabe
ao jogador .mais proximo do ponto por 011(1e u
bola s.ih ir pel-a uov.unente em jOgo. 8e 11 bola
bater eJú qualquer objecto aclmu do cauipo,
serü consíderuda como fóra ele jogo e o juiz
pol-a-hu em jogo atirando-a nagu.i exu ctamen
te no ponto 'abaixo elo obstaculo , L\ bola assim



- íe

lançada nela poderá ser tacada por nenhurn
jogador antes do coutacto com a agua devendo
ser manejada por mais ele um jogador. para
que possa ser marcado um ponto (goal).

Nota: quando a bola bater nas traves ela
frente ela méta ou elas balisas deiuarcadoras do
campo e resaltar para dentro deste, será con-
sielerada em jogo. Se, porém, bater nos sup
portes da rede ou ela mêta ou em qualquer
obstaculo colloca elo fóra do lim ite elo campo,
será considerada como tendo sahída do jogo.

SMt'Ída elo jogo

22 -- Sempre que um jogador, no decor-
rer ele UIJlt: partida, sahír da agua, apoiar-se,
sentar-se, ou se mantiver de pé, nas bordas, no
{undo ou nas escadas ela piscina, só lhe será
perrnittído voltar ao jogo depois de marcado
um (goal) ponto ou então após o meio-tempo,
salvo quando se tratar de enfermidade ou ae-
ctdente ou ainda se asstm proceder com a de-
vida permissão do arbitro .. Qualquer jogador
que sahtr el'agua deyerá pedir autorisação ao
juiz para voltar e só poderá entrar de novo
pela, linha ela mêta do seu lado. Os jogadores
que durante a partida, sem permissão do ar-
bitro, abandonarem o campo ou se negarem a
voltar ao mesmo, a pedielo rlaquella autorida-
de, serão considerados como índiscipl.inados,
cumprindo ao arbitro levar o facto ao conhe-
cimento ela entidade promotora.

/



NATAÇAo
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Regras officiaes

REGRA I
JUIZES

Em todas as competições de natação
actunrão : um arbitro, tres juizes de chegada,
um jl1i)'l de sahída, tres juizes de raia, tres
chrououietr istas e um annuncíador .

O juiz de satuâ« exercerá pleua autor-
Ilade sobre os nadadores até o momento em
fiue der o sígnal de partida.

Autos ele dar a sah ída terá o cuidado de
verifica l' se os (lemnis j uízes occupam os res-
pect ivos postos e eleve fornecer a cada con-
crmsnt« as seguintes explicações:

1) - O signal ou palavra que vae em-
pregar para dar n sahidu ;

2) - A distancia a ser percorr'idn e o pon-
to onde a prova será tcrmlnada ;

3) - Se em raia aberta, íudícará os ob-
.iectos que devem ser contornados pelos con-
currentes e a maneira de fazel-o.

O concurrente que sahir antes do signal
de pa rtída será desclassificado, a menos que
volte ao ponto de partida e torne a sahir ele
novo .
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A sahída será feita do seguinte modo; os
nadadores estando alinhados e tendo sido in-
formados das explicações acima alludidas,
receberão a ordem de "preparar" ,e quando o
juiz verificar que todos estão preparados, de-

,- )"" ! " "

tonará o revolver. Sas provas em recinto fe-
chado a sahída póde ser dada por ordem
verba 1.

~e, na opinião do juiz de sahída, a parti,
da dos coucurrantes não 1'Ôrcorrecta, chamal-
os-ha de novo, detonando o revolver ou trilnn-
.10 l1lJ1apito,

.1.. purtída em todas as prOYHSserá feita
(1(:' iuorgulho, excepto nos páreos de nado de
costas, cuja sahídu é regulamentada pela re-
gra v .

Os íogares de sahídas serão sorteados en-
tre -os concurrt-ntes e numerados da direita.
]1>ll'a 11 esquerda em direcção á raia,

Os iuises de chegada assumirão jurisdi-
cção sobre 0;0; nadadores logo que fôr dada a
Sã 11 ida e decid irãn qual o vencedor e as col-
Iocações dos demais concurrentes.

Em piscinas cuja largura não fôr maior
(10 15 metros, os juizes de chegada poderão
postnr-s« 110 lado rla linha de chegada.

Em 1':1i:1.aberta, deyem collocar-se a tres
metros I', se possível, ao lado da linha. de che-
g::lcla.

Os chrtmometristas tomarão o tempo em-
pregado para ser percorrida a distancia da
])1'0\":1, conforme as prescripções da regra VfI;

O unnnnciaâor avisa râ qual a prova que
vf.le ser disputada, chamando os concurrentes,



À RAIA
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e, depois de cada corrida, anuunclnrã. os ven-
cedores e o tempo empregado.

O' arbitro velará pela exacção de todas as
regras de natação e decidirá as questões sus-
citadas durante o transcurso da competição.

08 jui.<:es ele raia são auxütarcs directos
do arbitro.

REGRA 11

..•-

As cabeceiras que limitarem a raia deve-
rão ser parallelas, dispostas em perpendicular
lar sobre o fundo e construic1as de forma tal
que os nadadoras, nas provas em que se re-
petir o comprimento da raia, possam fazer a
virada empregando os pés 0\1 as mãos.

As paredes deverão mergulhar nd míni-
mo a 0.15 abaixo da superficie da agua .

A plataforma de sahida nas competições
em recinto fechado não terá mais de 0,75 ucí-
ma do nível da agua e em raia aberta a mes-
ma altura não excederá a 1, 525.

Em qualquer caso, porém, a altura não
será menor de o, 457.

A superfbcíe da plataforma será coberta
com um tapete ele fibra ele coco ou ele mate-
rial semelhante.

Nas competições em ra ia aberta as pistas
serão marcadas visível e distinctamente.

As linhas de Chegada e ele sahída deve-
rão ser fixas e fnzer angulos rectos com fi

raia .

n

•....
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Quando o percurso elas corríd- '" 1'01'malor
que o comprimento da raia, IUII-erá em am-
bns as ex trcmldnrles ela raia (' em toda a lar-
gura ·t1esta, uma prancha 0\1(1e serão feitas as
viradas, a qual, no ru iu imo, SNÍI prolongada a
O, 915 nua ix o da aguu e a O. ::;OGacínín da su-
pcrfi'cie.

Quando o fim da corrlda não for localiza-
do no fim da raia, deverá ser assiguu ludo por
hulisas firmemente fincadas ou por urna cor-
(Ia suspeusa a O, 61.da superf'ic!e e enfeitada
com galhnrdotcs ou barulc.rolas, de sorte a se
tornar 11e111vtsível aos concurrcutes ,

Nas prOH1S de longa distancia, em raia
aberta e Une, a linha de cheaadu não terá
mais ele HOllls. GO de largura.

REGRA 111

A CORRIDA

a) -:- O arbitro usarü da faculdade am-
pla ele desclassificar o nadador que. de. qual-
quer modo prejudlcar outro ('onclI~Tente.

11) - Se o n rbítro .illl~a r que a turrucção
commettída influiu 110 rosultmlo obt irlo pelo
coneurronre prejudic.ulo, ]1ode n1 perrnltt.ir-Ihe
que corra de 1101'0 na serio ímmedlata ou,
quando em prova fil1ill, f;)7.el-a correr. nova-
mente.

No caso ,1e comhínacão pilrll. prejudicar
det~rmin~do nadador. o arbitro po.lerá discri-
ciOI1f1riillllPllt!' descln sstftcn r rnnro o concur-
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rente que praticar a inf'rucção 'como aquelle
em cujo beneficio a infracção foi connuottida.

c) - Por occasíão de fazer a virada, nas
provas - 'de ida e volta, os nadadores deverão
tocar a parede da piscina ou o pontão que li-
mitar a raia, com uma elas mãos, no nado li-
vre ou de costas e com amuas ao mesmo tem-
PO, no nado á Ia brasse.

ll) - O nadador não será desclassificado
se permanecer com os pés no fundo, uma vez
que não caminhe e nem tome impulso elo fundo.

e) - Nas provas de nado livre e de cos-
tas, cada concurrente disporá de uma pista
com 1, 50 de largura . Nas provas ele nado tl
Ia bra: 'se cada pista terá 2ms. 135 ele largura,
desobstru ídn de qualquer objecto que possa
impedir o nado e as voltas.

O arhítro .deverft certificar-se ela observa-
cno rigorosa desta regra.

1) - Nas provas em que a linha ele che-
gada não fôr determinada por muro ou outro
dísposttívo que permitta tocar a mão ou mãos,
os vencedores serão asaigua.lados pela .passa-
gem da cabeça na linha de chegada.

REGRA IV

NADO Á LA BRASSE

(t) - As mãos deverão ser Ievadas Jvn-
tas ú f'rente e puxadas para traz simnltanea-
mente

O corpo repousará sobre o peito e os nom-
1l1:OS' deverão conservar-se em iplano parnllclo
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com a' supercície da agua e em uugulo recco
com a direcção da corrída.

b) - A cabeça não poderá ser voltada
para qualquer dos lados.

Os pés serão trazidos ft frente, ao mesmo
t.eiupo, os Joelhos dobrados e abertos, dessa
posição serü feita a extensão simultanea ele
runbas :18 pernas, paru traz e para fóra .... de
iuodo que, no fim do movimento, os pés se en-
contrem, .iunros novamente.

c) - Ao Í;tzer a volta ou ao acabar a 'cor-
rida, o toque de arribas as mãos deverá ser si-
multaneo.

cl) - O competidor que empregar outro
movímsnto d íff'erente elos descrlptoe, será des-
ela ssificado.

Nota No nado á Ia !)rasse os movimentos
ele ambos os lados do corpo elevem ser ldenti-
cos e executados simultaneamente. O movi-
mento que uma perna ou um braço fizer, deve
ser feito pelo outro, ao mesmo tempo.

REGRA V

NADO DE COSTL\S

Os competidores ficarão. altnhados dentro
rln n,~un, rle costas para a raia, as mãos re-
pousando sobre a prancha de sahic1a ou sobre
o corrimão da plscina. Ao ser dado ° sígnal
de sahída, .os nadadores poderão tomar ím-
.pulso com os pés ou as mãos e deverão nadar
de costas durante todo ° percurso, Será des-
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classttrcaxlo o concurrente que virar o corpo
antes de tocar com a mão os limites finaes da
raia, quer quando i\zer as voltas quer quando
estiver terminando a corrida.

REGRA VI
CORRIDAS DE 'REVF;SAMENTO

Nas corridas de revesamento, a não se!' o
nadador que ín.c.ar a corrida, nenhum outro
concurrente poderá sahir antes de ter sido to-
cado por um juiz especialmente designado para
tal fim, o qual tocará com a mão na perna do
concurrente, abaixo <do joelho, no momento
que tiver concluído o seu percurso.

O nadador que partir antes elo sígnal do
juiz, desclassu'tcará a turma cle que fizer par-
te a menos que volte ao ponto de partida e dê
nova sahídu .

lIEGRA VII
Regulamento olym.pico

UNIFORMES

'rodos os concurrsntes (nadadores ou 11&-

dadoras) deverão vestir Q costume regulamen-
tar cuja s PRpecificações são as seguintes:

a) -:. O costume será preto ou azul es-
curo.
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7J) - O costume deverá ser abotoado so-
bre um dos hombros,

c) - A largura da alça deverá ter, no mí-
nimo, 0,03.

cn - A cava não será cortada a mais de
0,08 abaixo da axilla.

e) - O costume não serü decotado, tanto
na frente como atraz, mais de 0,08.

1) - A parte do maillot que cobrir as co-
xas ..deverá ter, no mlnimo, 0,10, a partir da
costura de entre pernas e deverá ser cortado
em linha recta ao redor da coxa.

ri) - Além do maillot os concurrentes de-
verão usar um clip (suspensorios) , de modelo
triangular, com 0,08 de largura.

h) -- O costume. poderá ser ornado com
emblemas ou insignias, que .levem ser collo-
cados acima da cintura.

REGRA VIII

RECORDS

-J!. C. B .D. reconhece as seguintes distan-
cias como officiaes para homologação de re-
cords, nado livre 100 jardas, 100 metros, 150
jardas, 200 metros, 220 jardas, 300 jarc1as, 300
metros, 400 metros, 440 jardas, 500 jardas,
500 metros, 880 jardas, 1. 000 jardas, 1. 000'
metros, 1.500 metros e 1 milha.

, . Nnclo de peito: 100 metros, 200. [ardas, 200
metros, 400 metros, 500 metros.
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Xtuio Cl6 GOStc~8: 100 metros, 150 jardas,
200 metros, 400 metros.

Os records só poderão ser estabelecidos
em. agua absolutamente parada. (Sem corren-
tes ou marés) .

Para as distancias de 100 Jantas a GOO
jardns a raia uão poderá medir menos de 25
Iardas (22ms. 87) de comprimento.

De 500 metros a 1 milha, inclusive, a raia
ou piscína não terá menos ele 50 metros.

A altura ela plataforma de onde a sahida
fór dada não oxccderü, em piscina, a Oms...•5
e, em agua aberta, a 1m,50 de altura, medida
que deve ser feita ela superficie da agua ao
bordo -supertor da plataforma.

Nenhum pedido de homologação de record
será considerudo, caso não tenham os nadado-
res usado os uniformes regulamentares.

Os rccords só poderão ser homologados
quando estabelecidos em provas scratch ou
haudcap e quando o tempo do vencedor fõr to-
mado por tres ou mais chronometristas orrí-
cíaes, especialmente designados para a prova
ou competição. Os records poderão, tambem,
ser estabelecidos em corrida ind í viduul contra
o tempo, levada a effeito publicamente, devi-
damente marcada e annuncíada, pelo menos
tres dias antes de ser effectuaüa a tentativa.-~_.._-_ ... - .

Xenhum competidor poderá tomar parte
na prova sem que o seu nome tenha sido pu-
blicado e nínguem, inscripto ou não, poderá
parti cípar da corrida depois da mesma ter
sido ínlcíada ,


